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PREFÁCIO p 

A formação de redes de computadores é um processo crescente acelerado. passando a 
incorporar, cada vez mais. nosso dia-a-dia. Ligar computadores entre si extrapola a 
antiga idéia do teleprocessamento. onde um único computador estendia seus tentáculos 
à distância, e mantinha o controle de toda a situação. A rede mundial Internet já 
chegou aos lugares mais remotos do planeta e agora todos querem se conectar e 
usufmir dos recursos que ela oferece. Nelworking. um termo criado pela IBM quando 
lançou sua nova linha de computadores voltados para a formação de redes, 
emancipou-se~ e agora é utilizado para designar qualquer rede que envolva 
computadores. Rede de redes. É o que surge quando se liga \'árias redes. permitindo 
que todos os elementos de uma rede compartilhem também os recursos das demais. ou 
seja. permite aos usuários operarem em internetworking. Interoperabilidade e 
conectividade. termos que surgiram com o trabalho das empresas de engenharia. 
indústrias de equipamentos de comunicação. integradoras. entidades normatizadoras e 
grandes usuários de redes de computadores, na busca de soluções para interligar 
diversos ambientes de processamento de dados. envolvendo protocolos diferentes. 
passaram a fazer parte do nosso cotidiano. 

Os meios fisicos que permitem interligar computadores através de longas distâncias 
são: o espaço por onde trafegam as ondas de rádio inclusive as transmissões satélite. a 
fibra ótica. o cabo coaxial e o par de cobre trançado. Sobre esses meios. equipamentos 
de transmissão, específicos para cada um deles. levam as informações de um ponto a 
outro. O modem é o equipamento de transmissão utilizado nas transmissões via 
radiodigital. satélite e linha telefôilica (par trançado). O modem. portanto. é o 
equipamento que permite a qualquer um, de qualquer ponto onde exista uma linha 
telefônica. se conectar a uma rede de computadores como a Internet. por exemplo. 



o modem é o telefone do computador. Responsável por cálculos e manipulações de 
dados sob a forma de bits. ou dígitos binários. o computador também se comunica com 
outros computadores pela linha telefônica. utilizando o modem. assim como nós 
utilizamos o telefone. Telefone e modem. equipamentos eletrônicos de transmissão 
pela linha telelõnica. possuem objetivos semelhantes: um transmite "voz" e o outro 
transmite "bits" ou "dados". 

Os dados. para trafegarem e serem armazenados nos computadores, Seio codificados 
sob forma de caracteres (letra. algarismo. sinal. etc). e cada caractere é representado 
por cerca de 1 O bits. O texto deste livro. por exemplo. possui aproximadamente 600 
mil caracteres ou 6 milhõcs de bits de informação (sem contar as figuras). Se 
tentarmos transmitir essa informação na velocidade de I caractere por segundo (10 bits 
por segundo ou 10 bps). precisaremos aproximadamente de 7 dias seguidos. Se 
quisermos transmitir em menos de uma hora. devemos aumentar a velocidade de 
transmisSe10 para mais de 1700 bps. Se utilizarmos 28800 bps. vamos transmitir todo o 
texto do livro em menos de ... minutos! 

Este livro é dedicado ao estudo da transmissão de dados em longas distâncias e do 
modem. equipamento de transmissão de dados mais vendido c utilizado em todo o 
mundo, cujos modelos em dcstaquc atualmente operam na linha tclelõnica com 
,·clocidades que chegam a 28800 bps. 

O leitor que deseja pesquiSe1r mais sobre o assunto vai encontrar material élpropriéldo. 
mas aqueles que quiserem fazer uma leitura menos teórica. poderão também fazê-lo. 
saltando os tópicos élvançados. sem perda de continuidade. Pélra o professor. o livro 
reúne tanto o material básico para cursos introdutórios. quanto alguns tópicos 
selecionados. como a modulação QAM. filtragem e equaliz(1dores digitélis éldaptalivos 
utilizando processmnento digital de sinais. para cursos de graduação. extensão ou pós­
-graduação em engenharia elétrica ou de telecomunicaçõcs. onde se deseja explorar as 
técnicas de transmisSe10 digital. 

Brasília. 5 de junho de 1995 

Fábio Montoro 
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